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I possivel que o mal estej� na .per-I fhl'onica lisboeta Inada. Por fim chegamos as raizes; _J _

J
e se os ramos e pernadas teem apo' L'sboa com o advento do ou­

parencia de saude, é �uito pro�a- tomno, tenta adormecer, á beira
vel que a doença eS�(!Ja na rarz.

I do seu Tejo azul, pau se recen-

.,

Nos castanheiros mais doentes, e�- fortar das tempestades politicas de
Teve por parte da maioria dos cava-se pondo a descoberto as rar que o verão foi iracundo mensa­

nossos leitores um acolhimento zes .do lade doente da c.epa, se e__f- geiro. O,; ministros foram retem,

muito satisfatorio a questão levan- �ectJvamente o arnarellecirnento nao
perar o espirito e o corpo para as

tada n'um dos ultimos numeros do
e geral, como P?de enc;>l1trar. Exa- praias e termas, como simples mar
rnmarn-se as .raIze� ate encontrar tal. . possuidor de bens de fortu
algumas ramificações doentes. na. As Arcadas ficaram desertas e
Nos castanheiros t�m appareci- trariquillas, sem reporters nem in­

do .uma doença nas ralze� que des- fluentes politicos, e apena'! no mi­
tr�1U multos soutos no Minho, Fer- nisterio do reino, que o bravo trans­
reira do Zezere, etc.

.
montano sr. Eduardo José Coelho

.

Será bom tambem qu� se mves- não abandona, ha um vaevem mys.
ngue, se totu« os CastanlleIro� doen- terioso e continuo de graves cava­
tes vegetam em terras hU�Idas ou Iheiros provincianos, chamados a
seccas. O excesso dé humidade e Lisboa para exame de conscien­
o excesso de seccura produzem cia ..•

'

tambem a ar:narellidâo das folhas, Entra um, e, iogo o sr. Eduardo
como os

•.
agricultores bem sab�m. José Coelho, de lunetas de oiro

Se houver apenas poucas raizes acavaladas no nariz venerando, in­
doentes, talvez se me�hore a arvo quire intimamente, olhando o re­
re cortando-lhe :s raizes doe�tes, cerncheaado de alto a baixo:
pondo tudo no saO-3 superfície do -Será alpoinista? Será dos fieis?
corte deve s�r coberta com subs- A duvida, terri vel e impenetravel,
tancia que Impeça a entrada de paira durante alguns momentos na

qualq�er parasita: - borra .de gaz £u atrnosphera do gabinete. Depois,
alcatrõo, ou mesmo uma dissolução ba troca de impressões, olhares
concentrada (lo 01°) de capa�oza perscrutadores, risinhos anigrnti­azul (sulfato de cobre). As raizes

cos ou de satisfacão e o influente
doentes sã<_> queimadas e a terra, sae,

' ,

sendo .possivel, .deverá tambem ser Quem o vê descer a ampla es­

D?udada ou queimada, etc. etc. Se- cadaris do ministério, vê logo o re-
na um nunca acabar.

.

sultado da sessão espiritista.
Na França e na Italia os casta- Se o cavalheiro pertence á ,hos-

nheiros teem soffrido grande der- te dos fieis, se é digno da alta con­
rota com a doença chamada tinta sideração do chefe, vem alegre e

de escrever (maladie de ['¡mere), di- de sernbar acado: viu abrir sobre a

zem os francezes; malattie del ill- calva imm;culada a cornucopia das
'chiosiro, dizem os italiano,S). Jgno- graças.
r� se ainda a causa. No MInho qua- Se é suspeito de heresia, se de­
SI desapparecerarn os castanheiros testa o cheiro db tabaco e cheira,
que serviram para pôr a videira pelo contrario, o alpoinismo puro,
em forcado; as cham:déls. uoeiias. vem impertubavel e intransigente ,

Deus queInl que n.ao seja esta a com cara legitima de poucos ao;.l'
doença dos castanheiros de Man- gos. E' contra; e morre, mas nao

chique. se rende!
Em todo o caso só vendo é que

-

Ha d'estes dramas silenciosos
se poderia diagnosticar a doença, por sob a calmaria apparente da
e a camara ou o administrador do politica. A superficie liza e tersa,
concelho. se o mal. é, realmente sún uma ruga a denunciar o mal;
muito instante, deviam pedir ao o fundo revolto e tempestuoso, on­
governador civil para mandar lá o de as funas se debatem, amarra

agroDomo que pode melhor inves, das e amordaçdas,
tlgar e expôr os symptomas e in- A ameaça latente, é alimentada
dicar os remediOS ou palliativos. ainda pelo espectro temeroso do
E' o que posso dizer e repito contracto dos tabacos. Elle e se::n-

que as folhas só por si nada di-. pre elle!
.

.

..

zem senão que ha doença na ar Fecham as C1maras, os polltl�
vare que produsiu o estiolamento cos percqrrem o pail em ville�ia­
da folha; é um caso de chlorose, turas elegantes, dIscutem-se os tes­
mas que se não cura com feno. tejos a fazer ao presidente Lo.ubet,

Se quizerem mais algumas in- os ¡omaes combatentes ensanlham
formacóes aqui estou ao dispôr armas, e a cidade inteira parece
dos a�igos das castanhas ou poma- adormecer e sonhar, alheia a lu­
res como ahi lhe chamam. ctas e paixões. Só o espectro do

contracto subSIste, pairando sobre

Doen�a �OS castanneiro�
ae Monc�i�ue

Heraldo sobre os castanheiros de

Monchique .que desde ha tempos
sofírem a ameaça d'uma completa
destruição. Muitos d'esses leitores
nos escreveram animando nos a

proseguir nesse grave assumpto da
maior importancia e urge que a

auctoridade superior do districto
tenha n'elle uma decisiva interfe-

rencia, conseguindo do governo que
uma cornmissão de agronomos vi,

site a região affectada, adoptan ío­
se depois de rigorosamente obser­
vada a doença as medidas que as

auctoridades profissionaes julguem
necessarias e inadiaveis.

Já tivemos occasião de nos refe
rir á importancia dos castanheiros
e de como elles occasionam urna

rendosa industria cuja eliminação
seri bastante desastrosa para os

povos d' aquella região.
Por amavel deferencia d'um nos

so amigo e leitor podemos inserir

hoje a seguinte carta escripta por
um distinctissimo agronomo, lente

illustre, desde ha muito considera­
do como das maiores auctoridades
na sciencta agronomica. N'ella res

ponde o intelligente algarvio ás

perguntas formuladas em 1898 por
um seu patente sobre a doença dos
castanheiros de Monchique e que
já então se manifestava com certa

intensidade.
Apesar de es.:ripta ha 8 annos a

carta tem ainda actuaiidade, infe­
lizmente, e por isso lhe damos pu­
blicidade como documento impor
tante para esta questão.

«Recebi agora as folhas de casta­

nheiro, mas isso não basta. As fo­
lhas que ainda estão verdes teem

peguenissimas nodoas escuras de­
-vidas a UID fungo., mas por
emquanto em nada influe desfavo­
ravelmente na vida da arvore:

QL:ando abi estive ha dois annos
colhi umas folhas com o mesmo

mal', _mas não sei 0nde as puz, que
as nao encontro.

Com as folhas amarellas o caso
é differente. São folhas doentes,
porque não podem formar a ma­

teria verde que lhes dá côr, e a

ql1.e tinham .foi destruida em pro­
veito das mesmas. A causa da
doença não está nas folhas que
apresentam organisação normal;
mas a perda ca materia verde é a

morte da folha e a morte das fo,
lhas todas póde trazer a morte da
arvore.

Antes d'isso é preciso procurar
a causa do arr.arellecimento das fo­
lhas, se por ventura é grande a

quantidade, o que pode compro­
metter, como disse, a vida da ar­

vore. Em primeiro logar examina­
se o ramo em que se prende a fo­
lha, porque pode ser que a doen­
ça de ramo impossibilite a' alimen­
tação regular da folha, e d' aqui o
amarellecimento da dita. Se não
ha lesão exterior, corte-se o ramo

transversalmente para ver se ha­
verá no interior alguma parte ca­

Iiada etc. Se o ramo está são, é

J á ha 8 annos um profissional da
maior eompetencia :1consclhava o

administrador de Monchique a pe­
dir as necessarias providencias so­

bre o mal' Se pediu, não sabemos,
mas o que no, não ofterece duvi­

da alguma é de que desde então
até hoje nàda de attenção teem os

governos dispensado a este assum·

pto que tanto interessa a vida eco­

nomica da provincia.
---

nós,

Espectro ou realidade, o sr. Jo­
sé Luciano nao o abandona, e ha

já quem diga gue será approvado
em dictadura. O sr. conde de Bur­

nay,' depois de uma longa confe­
rencia na acrópele dos N3.vegan­
tes, partiu para Paris a consultar
os astros, e só depois da sua vin­
da poderemos nós, por nossa vez,
consultar o camaroeiro da situa­

ção.

o HER,�LDO é o jornal
algarvio mais bal'ato e de

maiol' ch'c.llação.

o FUTURO
Este nosso estlmavel confrade

olha.nense é. recebido muito irre.
gularmerite na nossa redacção­
N'um trimestre recebemol-o, quan­
do muito, quatro a cinco vezes,
em semenas alternadas.
Prevenimos d'istl) a respectiva

adminis�ração.

POETAS I
O Hamlet em japonez tem por

titulo A Armadilha. A Ophelia, des­
empenhada por Sadda Yacco, cha-

I ma-se Oriye. O espectro appar.
ece

de farda e dragonas, á europeia,
com a commenda do chrysanthe­
mo.

As personagens tambem appa­
recem todas vestidas á europeia
e as da mas vestidas com toilettes
de Paris.
Ha, no meio d'esta trapalhada,

um delicioso pormenor. Como não
seja bonito, no Japão, que uma

senhora bem educada saiba con­

tos populares, a canção.do salguei­
ro não é cantada por Sada Yacco,
que incarna a Desdemona japone­
za. E' então reproduzida. no pho­
nographo, em scena, e escutada
dolorosamente pela virtuose To­

moye.
Pobre Will !

+.eKE-

Na ala dós litteratos portugue­
zes enfileira-se d'ha pouco tempo,
mas já com um nome laureado e

districto, um rapaz de muito mere­

cimento e que a dotes superiorisa­
dos de requintada educação litre­
raria allia qualidades de investiga­
dor infatigável e sincero. Chama-se
Mor aes Rosa e dá-nos hoje o pra­
zer de iniciar collaboração na nos-

.

sa modesra folha.
.

A historia da nossa patria, tão
fertil de episodios emocionantes

que toda ella é um aventuroso poe­
ma de amor e de heroismo, tem
dado a quelle novo escriptor moti­
vos da mais alta inspiração para

.

os seus primorosos escriptos e é
de admirar n'estes a par do esty­
lo eloquente o rigor e a sincerrda­
de da historia.
Moraes Rosa é tambem um ex­

cellente traductor e de camarada­

gem corn 'O nosso intelligente col­

lega de redacção, o original poeta
Ribeiro de Carvalho, verteu ha

pouco para a nossa lingua, n'urna
correcção preciosa e tnegualavel,
essas paginas admiravels da Calhe·
drat, de Blasco Ibáñez.
Por todos estes motivos feleci­

tamos os nossos leitores, 'hoje que­
Moraes Rosa traz o brilho do seu

talento para a communhão d'este

jornal.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
N'uma das suas ultimas sessões

resolveu a camara do concelho de
Monchique enviar uma representa­
ção a el rei pedindo que se torne

mixta a escola do sexo masculino
do povo de Alfers.

-Requereram a permuta entre
si as professoras de Monchique sr.a
D. Candida Monteiro e de Alcan­
tarilha sr.a D. Catharina dos San­
tos Coutinho.

+.it<-

Devem conhecer, decerto, algu·
ma d'ess&s criaturas extraordina­
riamente impressionaveis/e nervo·

sas em quem o menor ruido, o

menor incidente inesperado, o�ca­

siona um sobresalto de todo o or·

ganlsmo.-como se mola occulta
se distendesse - deixando,as de­

pois nu:na grande vibração de ner­

vos, numo hiper�ensibilidade, cada
vez mais aptas para a repetição do
susto. Todos terão visto no thea­
tro uma senhora que empallidece
quanJo vê o actor empunhar a

pistola.
-Ha tiro? pergunta ella affiict�.

Previnam-me, para tapar os OUVI-,

d:.>s .

E se não a previnem solta um

gritlOho e fica nervosa para toda a

noite.
O caso que vamos contar é d'es­

te genero. Succedeu ha dias a um

nosso amigo, ali na Praia da Ro·
cha.
Fonto!Jra-o nosso amigo-che­

gou a essa praia já d� noite, de­

pois de se�s hora� de Jornada em

dia de mUlta poeIra.
No hotel só havia um quarto

disponi vel.
Mas esse não queria cedelo a

proprietana do hotel porque ficava
ao lado de um outro tomado por
optimo freguez da casa, homem
que não olhava a despezas mas

que não queria ouvir o minimo bl._

RESTOS DE BOHEMIA

.flo dr. .fI/ber/o de jY{oraes

Como eu gusto de recolher a casa,
Ao pállido surgir' da madrugada,
Ouvindo cantar gallos e a toáda
)'um Ierreíro que tenha a forja em braza;

Quando presinto os frémitos da ala

Na floresta que está toda orvalhada,
Desperta o lavradOr, múge a boiãda,
A' luz que, pouco a pouco, se estravasal

Fecho as janellas e a minha'alma goza,
Em seu cancaco, um somno de setim,
Vlslumbradô por sonhos côr de rosal

Cresco o rumOr. Accorúo; mas por fim

Readormeco na iIlusão vaidosa
De que todos trabalham para mim,

Lagos, Setembro de 1 !l05,

SALAZAR Moscoso.

�8�

AS TRES� ..

Era ainda menino, amei lilaria.
A des olhos castanhos virginaes,
Que uma visão do Ceo era entre as mais,
Quando, alegrando o ar, me apparecia.

Depois amei Racbel, que me sorria

Entre nevoas de luz, como as vestaes;
E amando-as, eu leal, ellas leaes,
Amei mais Dulce, a pomba fugidia ..•

Mas se amei tres, como as amei então,
Se um �Ó amor existe? •. E sinto a dor

De quem, amando, nunca amou talvez,

Qunntos amores tive, ó coração?
Responde o coração: Um só Amor •• ,

E com o mesmo Amor amaste as tresl

Fuzefa, Setembro de t 90ã,

BERNARDO PASSOS.

---

ECHOS
Re alisararns e ha poucos dias em

todos os seminarios do paiz os

eœercicios espirituaes que annualmen­
te se celebram n'aquelles estabe­
lecimentos de educação religiosa,
Certamente que a maioria dos nos

sos leitores desconhecerá serem

esses exercicios espirituaes uma es­

pecie de banho d'�lrna. que é a �e­
lhor benzolina ate hOle conhecIda

para a mácula dos peceados.
D'elles diz uma folha apologeti·

ca e reli�iosa o seguinte:
Os exercicios espiritu,les de S. Ignacio são

um poderosissimo mehl de regeneração e san till­
cacão para o padre em qualquer estado em que
se ·encontre. Feitos como devem ser, são uma

formidavel alavanca que faz tomb,¡' os maiores
vicios.

Pode o padre revolver-se na lodaçal do vicio,
pode ser um criminoso perante Deus, pode \com­
metter sacrilegios sobre sacrilegios, pode chegar
a ser um demonio em forma bumana .•• a sua

salva�ão eterna não periga, logo que h�a, como

deve, os exercicios espil'ituaes,

Não ha que vêr: os padres tam

bem teem, para vigor da saude .•.
moral, as suas pillulas Pinck e o

seu depurativo /lias Amado.

->.�<-

O governo inglez enviou agora
urna nota á secretaria dos nego­
cio, estrangeiros no nosso paiz ma­
nifestando a sua satisfação pelas
attenções das auctoridades portu
guezas para com a esquadra que
esteve em Lagos_

+.»<-

Os japonezes são levadinhos da
breca! Não se comentam em levar
da bela Europa os canhões, as gra­
nadas, os torpedos e as coura­

ças, . Importam tambem a arte,
atrevidamente. -,. Agora, por exem­
plo, foram se a Shakespeare, to·
maram-Ihe o Hamlet e o Othello, e

cosinhadas as peças á japoneza,
exhibem-nas com grande exito nos

paIcos de Tokio.



rulho de noite quando estivesse
deitado.
-Mas eu juro-lhe que não farei

bulha, dizia .0 nosso amigo, morto
de somno.

E' que o senhor não imagina
como elle é nervoso. Uma mosca

o accorda, e depois j i não dorme
em toda a noite.
-Mas eu juro-lhe ...
Em summa, ao cabo de muita

instancia de Fonrura e de muita

recommendação da dona do ho­

tel, o quarto foi-lhe cedido.
A principio, tudo correu optima.

mente. Fontura ia-se despindo,
cheio de precauções, sem fazer
ruido. Mas o nosso amigo tinha um

terrível defeito. Costumava descai

çar as botas com o pé, arrernes­

sando-as ao ar. E quando chegou
esse momento. esqueceu se de to

das as juras e promessas e despe­
diu uma das botas que pesada­
mente tombou no chão. Mas lo­

go, affrictissimo, se lembrou do

desgraçado visinho nervoso e poz­
se á escuta. Naja; no quarto ao

lado ninguem se mexia ...
Ti vera sorte: o homem não ac­

cordara; pensou.
Então, contente e feliz, Fontou

ra tirou a outra bota com imrnen

sos cuidados, e acabou ue despir­
se, no maior silencio. Apagou a

luz e aconchegou se na roupa. Pas
sados uns dez minutos Fontoura ia
a entrar no somno, quando sentiu
tres pancadas á porta.
-Quem está ahi?
E do outro lado, uma voz larnu­

rienia e tremula, a supplicar:
-E a outra bota! ..
Era o pobre nervoso que desde

o tempo da primeira bota, em so

bresalto, piscando os olhos, ancio

so, esperava que o nosso amigo
atirasse a outra para então desean
'car de vez.
,>

Refere à Haoas que o Illustre es­

'criptor iraliano Gabriel d'Annunsio,
vae naturalisar-se cidadão suisso.
O grande artista renega a sua

patria para po Jer repudiar sua es·

posa e contrahir novo matrimonio.

-7-.;<-
A seccão do nosso ultimo nume-

,

ro O qui por ahi se diz aguçou a

curiosidade do nosso estímavel col­

lega Cruzada Nova que quer em

pratos limpos a questão da falha
diplomatica e o caso da contenda
de dOIS secretaries de adrnmistra­

ção.
Sentimos não poder satisfazer o

collega. Os casos de ordem d.plo­
marica não podem sahir d'essa ne

voa de duvida em que sempre se

envolvem, sobretudo quando met­

tem inmoluoeu: cuja transgressão é
crime previsto pelas nossas leis.
O caso da contenda que o col­

lega tambem queria deslindado,
parece estar já sujeito á policia e

não que' emos
.

tolher-lhe a acção.
+,8;<-

D'um jornalsinho que em Villa
Real de Santo Antonio defende os

interesses pessoaes do sr. Frederi­
co Ramires extrahimos este boca,
dinho d'oiro:

Recommenrlamos,ás gazetas opposicionistas que
não se esqueçam de frizar que o sr. Frederico

Ramires, «mesmo na opposiÇão», tem tido a in­

fiuencia necessaria para se fazer eleger, mesmo

contra vontade de «muito boa gente»; que s. ex."

«correu», quando governador civil com os «pro­

gressistas» ás ordens do sr. Netto e finalmente

que ainda no governo civil s. ex.· «soube distin-

guir» entre amigos.e inimigos. .

Atirem-lhe assim, á cabeça e temos o homem

inutilisado.
Por ultimo, meditem as «ingratidões» com 08

regeneradores e «progl'essistas» do 51'. Notto'; o

grande e horrivel caso da estação do caminho de

ferro d'e8ta villa; a infamia de ser filho do pae
e da mãe e para acabar de o reduzir a pó (al­

lem·lhe na grande pouca vergonba de ser �ocio

duma das mais importantes firmas industriaes do

Algarve, o que lhe dá uma certa mdependencia,
devera. arreliadora.
A' unba, seus catitas •••

Como somos gazeta opposionis
ta tambem nos considerames no

numero dos catitas que o jornalsi­
nho chama á lida e como temos

�nha, salvo seja, não queremos
abdicar dos nossos direitos.

Mas-sempre o terrivel mas­

queremos queo jornalsinho nos es·

clareça bem o programma da cor­

rida. No appelo que acima trans­

crevemos ha com toda a certeza

equivoco ou confusão de ideias,
comquanto a prosa e a graminati­
ca-por desastra�a excepção na­

queUe. jornalsinho-sejam de uma

clareza irreparavevel.

Se ha coisas que me magoem
são as injustiças, iniquidades, ty­
rannias, vexações c desaforos con:
tra os meus semelhantes.
Ora a sua ultima carta , sr. João,

publicada pelo Heraldo, attentava

e attenta va grandemente contra

entidades dignas de todo o respei­
to, consideração e estima.

Não venho tomar-lhe contas pe,
los seus desmandos mas desde já
o previno de que tal qual o muito
alto, destemido e valoroso D. Qui­
xote de La Mancha com a sua o.ul·­
cinea, me consutu: defensor do
nunca assaz decantado e muito di­

gno F'\fsidente 'da Camara de Fa
ro =farnoso entre os famosos, es

pelho de illustres e exemplo vivo
de quanto pode ''li humana activi­
dade alii ada á sabedoria, á prosa·
pia e outros quejaridos predica­
dos que tanto realçam a quem os

possue.
N'estes termos, sem complexi

dadés excentricas nem mais pala­
vreado balofo. venho dizer-lhe que
desde já se pode considerar des
añado para combate singular, em

campo raso e com arrnas brancas
casó não queira retirar o que a sua

insolita male volencia se lembrou
de dictar lhe. n'alguma hora de ex­

trav .sarnenro de billis ou de com­

plicações digestivas, á cerca de tão
excelsa entidade.
Mostra o sr. João admirar-se de

LJue o espirito eminentissimamente
cordato da personalidade illustre

que fados eguaes aos que a rreme­

ç
arn o cisco das marés ás praias

loiras atiraram para a presidencia
deste malaventurado municip.o se

não tenha exteriorisado- em quai
quer coisa digna de pregão altiso­
nan te das tubas da Fama?
Como V. é injusto, sr. Joào! Ço

mo V. parece ignorar a historia
conternporanea do 'nosso munici­

pio, quicá nos seus mais celeberri-
mas factos! ,

POI� V. esquece o caso da bi­
bliorheca?
Ignora-o talvez?
Eu lh'o conto em duas palavras.
Uma das cousas que o sr. dr.

Flores deixou em resulrado da sua

ephemera passagem pela Camara
de Faro, fOI o inicio d'urna biblio-
theca municipal.

'

,E' certo que, para alojar os li­

vros, aquede precioso luminar do

partido progressista então unido

por Certos cordões umbel.caes (pro­
sapIa e vaidade) ao sr. Ferreira

..._�""""m���"'"""'",!"�.�j��_��'�"�'''",,,,&���'w Netto, levou o seu descôco ao pon­
to de commetter o attentado da re­

moção do museu archeologico dis·
tinctamente catologado pelo inc an·
�avel trabalhddor que 'le chama
Mosenhor Botto.

Cá estamos apetrechados para
atirar á cabeca e correr á unha,
acudindo assim ao apelo feito tão
de cara alegre pelo jornalsinho
de Villa Real. Provavelmente quer
referir-se, genericamente, á garraia­
da progressista que approva o con­

tracto dos tabacos, mas como não
é bern isso que se deprehende da­

quelle trecho, esperamos o escla­
recimentosinho.

Ó AERAtlDO
-------------------------------------

PASQUINADAS
Garfa ao sr. JOão da £ga

E' tambem certo que ainda o

referido sr. dr. Flores, numa cani­
balesca sanha de fazer reclamo á
sua ideia, mandou carimbar em

quasi todas as paginas os Lvros
offerecidos, commettendo assim um

inultrapassavel emprehendimento
digno de ser punido com collete
de forças, capacete de gelo ou lei
de 13 de fevereiro.
Tambem não é menos certo que

o presidente que em seguida diri

giu o nosso municipio, dedicou

particular cuidado ao desenvolvi
mento da bibliotheca, já adquirmdo
novas obras, já promovendo atro

ca das repetidas.
Depois'de um rudimentarissimo

trabaiho de catalogação e agora
que a jovem bibliotheca ia abrir
o seu seio uberrimo aos sequiosos
de sciencia, por isso mesmo que
todas as obras, bem ou mal, lá

occupa vam um logar nas estantes,
um dia-sem numerosa cavalgada
-entrou de roldão pelo exiguo cor­
redor aonde a jovem bibliotheca
exercia suas graças a mavrotica e

lilluputiana figura de um grande
homem que avançando para o en­

carregado da catalogação dos li­
vros e sem mais nem mais, �xcla­
mou:

-Ponha-se ao fresco!·
E o encarregado poz·se ao fres­

co. Até aqui muito bem. A cama­

ra está no pleno direito de ter CO/j·
dOlieri para fazer executar as suas

estupendas deliberações, mas o

mais sublime é que, depois da brus­
ca sahida do catalogador a biblio-

•

NAVARRO LEDESMA

Em Madrid falleceu ha poucos
dias este nota vel critico e pole­
mista hespanhol. Era natural de
Toledo, contando 36 annos de
edade.
Os seus inicias litterarios fize­

ram-se na direcção da Revista Mo­
derna, no Globo e n' outros jornaes.
Umas das suas melhores obras é
um estudo sobre o D. Quixote, de
Cervantes.
Actualmente era redactor em

chefe do Blanco y Negro, A B C e

Gedeon.

A correspondencia de Ferragu
do publicada no ultimo numero do
nosso jornal e respeitante ao de·
sastre de que iam sendo victimas,
no anno passado, a familia Mara
vilhas e o sr. D. Luiz Bordas,
quando a banhos na pr aia d a Ro
cha, merece algumas refutações ao

sr. capitão do porto de Villa Nova
de Portimão e de que temos co­

nhecimento por cana que nos aca

ba de ser enviada por aquella au

ctoridade.
.

Sentimos que esta carta, allá­
elucidativa, contenha alguns pe­
riodos de re íerencias injustas e que
não correspondern á correcção ,e
maneira attenciosa de discutir do
nosso muito estimado correspon­
dente de Ferragudo, irnpossibili­
tando-nos a sua publicação na in­

tegra.
No proximo numero. porem, pu·

blicarernos as passagens principaes
da carta, acompanhando-os' da re

Plica que rnerecerern ao nosso parti­
cular amigo e intelligente escriptor
que de Ferragudo nos honra com

a sua collaboração.

«O DIARIO»

H@. já muitos dias que não re

cebemos a visita deste apreciavel
diario da capital que, desde a sua

fundação, estabelecera permuta
com o Heraldo. Solhcitamos do col­

lega a continuação da agradavel
visita.

Muito brevemente inicia o Heralt
do a pubLcação em folhetins de
uma interessantissima e passional
novella que com o titulo de

gIM! riNrtJlJ1I
(POEMA DE LAGRIMAS)

foi expressamente escripta para
este jornal pelo nosso distmcto con­

frade Lyster Franco.
Devido ao estylo primoroso e

delicadamente triste d'este fulgu
rante escriptor que tão apreciadas
tem visto [Odas as suas produc­
ções litterarias,

SEM 'VENTURA
emocionará, por certo, todas as

almas simples e candidas, dando·
lhes como que a subjectivação de
um infinito mundo de cruciantes
dores.

SE\'1 VENTURA
o novo folhetim do Heraldo, e�tá
destinado a produzir um verda­
deiro successo litterado.

POEMA DE LAGRIMAS
chamou o auctor a esta angustiosa
historia da um coração que suc­

cumbe no� paroxismos de uma lu·
cta com a vulgaridade de um des­
tino adverso.
E' especialmente ao luminoso

espirito das nossas leitoras que re­

commendamos o nosso folhetIm

SEM, VENTURA
CU) a publicação iniciamos muito
brevemente.

theca tem permanecido fechada.

Re8�OQt� Ji} Portugue'zOra não deve discutir-se se o Il UlJ
tal empregado posto ao fresco era

ou não individuo idoneo, se tinha Quando, em seguida á tomada
ou não as habilitações requeridas de Alcacer, EI-Rei D. Affonso V

para o serviço que lhe exigiam, se decidiu a marchar contra Ceuta,
tampouco se investiga se traficava deixou D. Duarte de Menezes
com os livros tornando-se por isso. como governador d'aquella praça,
incompatível com o cargo qué exero á qual os mouros puzeram logo
cia. Não se deseja mesmo saber apertado cerco. De dia para dia,
se tal 'mandado de despejo se irn- a heroica resistencia de D. Duarte

punha eorno inadiavel questão de se ia tomando mais difficil, por
saneamento. O que pretendo fri- mingua de mantimentos e de pol.
zar é que desde então não se tor-I vora, e, apparecendo á vista de AI­
nau a abrir a bibliotheca!

l
varez de Souza, que EI·Rei man-

Ora francamente, numa cidade dára aos cercados com esperanças
onde os pianos aror­
dôam por todas as

ruas os ouvidos dos
transeuntes, numa

terra onde o fogo
sagrado dii lrtteratu­
ra germina que, nem
escalraclio em terra

cultivada, nurna ci­
dade em que o indi­
gena anda de bicicle­
ta e o rapazio se ex­

ercita em Jogos fundi­
bulares mesmo nas

barbas da policia, fa­
zendo alvo das vi­
dracas e do tounco
dos' incautos--=fran­
quesinha tranca sup­
primi: uma biblio­
theca, amesquinhar
,0'Tl' um simples e

secco «ponha se ao

fresco», o trabalho de
duas vereações ante MORAES ROSA
rieres, já não é pouco. e confortos, D. Duarte enviou-lhe

.

E' mu�tol ?' muitissimo! E' gran em UlTI virotão o aviso do apertodio so! E epico! E', sublime! em que se encontrava. Infelizrnen-
Por isso, sr. João. sempre que te. porem, o virorão cahiu no ar­

lhe venha á cabeça atirar se à qual raiai dos mouros, que conseguiram
quer sumrnidad-, poupe-me a na decifralo, apesar do ir escripro eQJ
ta, o beijinho e a mais archangeli- francez.

t:

ca de todas as entidades. Marim, chefe dos sitiantes, en-
Aliás incorrerá no perigo de viou então a D. Duarte a seguinte

aturar a Insulsa prosa do 1 carta:
D. Fuas Roupinho. I «Porque sei a tua puridade, mais
___ por modo de compaixão que de

I necessidade que tenha, conhecen-
Castro Marim do de ti que és bem chrisrão e es-

Cada vez é mais sentida a escas-I forçado. cavalheiro. filho d, outro
sez d'agua potável nos poços pu

l bom velho de Ceuta, defenda-te

blicos d'esta localidade vendo-se I Deus e te mostre o caminho da

os. aguadeiros na necessidade de a
I ve:d de por melhor e mais direito.

irem buscar fóra, longe, muito Ion- po�s que, entr.egando- t� nas oossas

ge; tendo por isso de a vender pelo rnaos faras coisa para n p:oveltosa,
dobro do antigo preço, apezar de e a �s�es que ahi tens mais do que
ser isto prohibido' pelo actual co a nos; porque a ti e, a elles guar­

digo de posturas municipaes. E' daremos do mal, .e nos faremos o

nece-sario, é urgente que o sr. pre que, o vosso ReI fez .aos nossos

sidente da camara municipal d'este I mouros, que estavam nessas essas

municipio, que tantas e tão cabaes ern 'iue tu agora� estas.»

provas tem dado de bem sérvir O· A resposta nao se fez esperar:

mesmo, p. ovidenceie para que es-I «Sabe tu que El Rei meu Se-
ta privação, que vem sendo annual, nhor não me Jeixou a mim e a

desappareça de vez. Se a camara' estes sel_ls fidalgos e a outra nobre
não tem fundos que permittam a gente n'esta sua villa para t'a en,

abertura d'um ou mais poços na tregarmos como cu!das, mas par!l
vilia, no rocio da ladeira do Forte a defendermos de ti e do teu reI,
de São Sebastião, na fralda do e com elle de todos os reis mau­

monte, junto da travessa de Joa- ros do mundI) quando sobre nós

quim Pacheco, por exemplo, ou viessem, e crê que a nossa dete­

Um local mais ad�quado, então lan- minada vontade para a defender é
ce·se mão da c0ntribuicão do tra- soffrer não sómente o trabalho que
balho, que nos informaril figurar no nos dás, gue por tua cob.ardia é

orçamento municipal e lance-se mão arsaz pequeno, mas outros muito

á obra que e muito necessaria a I maiores, até sobre seus muros mor­

abertura dos poços, já Que a ilhes· , rermm. ,E para conheceres se es­

ere e il!uslrada vereação que pas.' tas palavsas sahem da bocca ou

sou nunca cuidou de mdhoramen !
do coraçao, chega te melhor aos

tos publicos senão para uma das
I
combates do qu� fazes e ve!-o has!

freguezi'lS ruraes d'este

COnCelho.¡'
e porque me dtzem que o t�u rei

-A uma das sessões municipaes manda fazer escadas para subIr aos

que anteriormente tiveram lagar muros e nos combater e entrar,
concorreram muitos e importante� I dize·lhe que eu o escusarei d'esse
lavradores das freguezias do Azi- trabalho; porque se n'elle e em ti
ohal e de Odeleite a reclamar con- ha coração para isso, eu entre tor­

tra os damnos continuos e prej'Ji re e torre lhe mandarei pôr ml'litas
zos gravissimos que recebem em que EI-Rei meu Senhor aqui troUxe
suas propriedades dos gados apas· para tomar a villa, e manda subir
centados por Firmino. Pereira, por aos teus por ellas, e verás que
Estevão da Graça e Ç>utros, d'A,I- força põe em nos o serviço do n0�­
mada d'Ouro, e pertencentes a pes- so Rei e a exaltação da nossa fe,
soa estranha ao concelho, segundo e a estima de nossas honr.as; e

se diz. O desafôro chega a tal pon·1 d'esta graça, se de nós a qUlzeres
to que estes moiraes andam arma- receber, não queremos de vós ou­

dos de espingardas e declaram não tra paga, se não que não sejaes
ter- receio do zelador da camara tão covardes e tão fracos como

ou dos guardas campos porque, até aqui mostr.ate�, porque não é.

qua ndo estes tentarem legalmente honra nem glorIa vencer-vos.»

denunciar .as transgressões das pos- Eram assim estes homens. E'
turas mUnlc,paes serão immediata- bem certo que ainda não hóuve
mente demittidos//l Se isto é verda-

um histOriador á altura da nossa

de, é aonde póde chegar o desafo- historia. Cada pagina é uma e?o-.
ro. Mas na ven:ação do municipio peia, cada accão um heroismo, cada
ha cavalheiros de muito criterio, homem um semi-deus! tomo re­
ue bôa e sã consciencia e tambem

temperam e fazem bem estas ra­
proprietarios e bem nos quer pa- diosas re::ordações!
recer que não tolerarão estes' abu-
sos. .' _Yoraes Rosa.



CARTA DA RAIA
Na tela infinita do horisonte as­

somam já as primeiras sombras ou­

toniças e d'aqui a pouco as pri­
meiras rajadas açoitarão para Ion­

giquas taras as ultimas bagagens
-do Estio. Este visitante annual

.apresenta-se d'esta vez muito hu­
rnanisado e não quer tornar-se im­

pOrtuno com as suas habituaes de­
moras. Deu já o signal da abalada
com este frio impertinente que sa­

code setembro e d'aqui a pouco
vel-o hemos substituido pelos agua­
ceiros e pela treva das noites hy-
bernosas. .

Com este signal de partida afi­
velaram as suas malas. leves os

!{)anhistas de Monte-Gordo e toda
esta região da beiraGuadiana re­

�oma agora o seu aspecto caseiro,
.simulando sorrisos de pesar á des­

ipedida dos seus hospedes.
Precisamente agora que a inver­

nia nos sacode das ruas, venho eu

para o recanto da minha secreta­

ria pobretã caricaturar os meus pa­
tricios e historiar com fidelidade
as coisas e lois as d'este meu tor­

rão natal que Deus fadou para tão
triste sorte. Farei quanto possivel
para levar aos leitores do Heraldo
a curiosidade e o interesse pelo
desenrolar intrinseco d'este burgo
arraiano, já apodrecido á custa da

epidemia politica que permanente­
mente a infesta.
Virão á baila todos os protogo­

nisras da grande peça, urdida dia
a dia em pleno scenario da terra,
com episodios interessantes na

meia sombra dos bastidores que
são as pharrnacias, a casinha do

porro, os clubs e a sacristia rami­
resca da beira mar.

Escrevo-lhes em hora caláda de
noite e ali da rua vem azemar-me

os ouviuos uma gritaria de selva­
gens, horda de maladdros que se

assaca desab idarnente na lmgua­
gem mais chula e depravada, em

prol dos seus fungá gás predilecros.
A esta hora a policia estará no

N, ito cararnboliscando a paciencia
e as autoridades de maior cathe

goria 'já devem estar na sua maior
actividade: dormem. E no entanto

as ruas são todas theatro d'estas
azoadas u.ulanies, feitas a bons

pulmões pela vagabundagem bebe­
da e perversa.
Agora a questão das musicas

traz t-rnbern enthusiasmada (J gen­
te melhor da terra e a aucroridade
administrativa sua de affazeres
mascarando dé manutenção dt}. ar

dem a descarada protecção que lhe

merece a musica Velha.
O que resultará não sei. Se ')

pomo d 1 discussão fosse I1penas o

Antonio Bé, já a esta hora estarra
de estar im, a pão e agua como

lhe tem stlccedrdo por duas ou tres

vezes, feito symbolo da regenera-

çãoA· I'
. � d' b d-u tIma prlsao este p re la-

bo das ruas, o mais inoffensivo e

o menos brigão que conheço, en-
•

gasta de brius a historia do actual
administrador do concelho e con­

tai-a hemos para que os leitores

apreciem a facilidade com que lie

põe um quidam a ferros d'el-réi
n'esta terra modelada pelo mais li
beral estadista d'este rincáo por
tuguez-o marquez de Pombal.

Puff!!. E' esta a primeira e

talvez a. ultima carta que lhes es­

crevo, visto qu� a julgar pelo ap­
parato bellico que alarma a villa
tudo deverá ser arrazado ámanhã.
Puff!! Já estava cá uma força

de 30 praças de infantería e ago­
ra mesmo chegaram 20 policI'ls.
Puft! ••. Que medo!! ...
Vamos ter muito que rir para a

�emana •.. se escaparmos á lança
<l'este novo D. Quichote.

JOÃo DA RAIA.

PrClpl'iedade
Arrenda se uma no sitio de Santa

Margarida. Trata se com sua dona
Maria da Conceição Avellar.'

PREDIO
Vende-se um armazem com fren­

tes para a rua Nova de S. Pedro e

rua Jara. Perlenceu á viuva de Pe­
cro José dtl Jesus e quem preten'­
cer dirija-se a Brigida Esquerdo da
Cruz, V¡fl� Real de Santo Antonio.
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VID'AIRADA

Sob um' ceu cinzento rubro
Morre hoje o mez de setembro
E já de pelles me cubro,
Pois d'ha muito não me lembro
De vêr surgir um outubro
Muito peor que dezembro.

:'¡,.L�1J

Lindas noites de luar,
De fazer versos á lua,
Fel-as cutomno acabar
E deu-nos-c-maldade sua!­
Um frio de arripiar
Que açoita a gente da rua.

Ai! das lindas madrugadas
Com jasmineiros e rosas,
Rouxinoes e chilreadas! ..
Agora, manhãs brumosas
Cheias de frio e rajadas,
Agrestes, tempestuosas.

Agua cantante nas hortas,
No campo um ar perfumado,
Pastoras cantando ás portas,
Tudo o otomno ha mudado! ...
Agora, campinas mortas,
Arvoredo desfolhado.

Foi se o estio: a alegria
Do sol e do ceu azul;
Veio outomno: a nostalgia,
Com chuvas e vento sul.

CRYSUS.
_...,.-

TAVIRA
SENHORA DA PIEDADE

E' o seguinte o programma do
concerto que a banda de infanteria
4 executará nas noites de hoje 'e

amanhã, nas grandes festas da Se­
nhora da Piedade, par a as quaes
estão Já em Tavira muitos foras­
teiros:

1. o concerto

Dia 30

Symphonia «Guilherme Tell», de
Rossini. ,

Pot-pourri da opera «Fedora»,
de Giordano.
Pot pourri da zarzuella �EI Ca-

bo Primero», de Caballero.
-

«Las Amapolas» (Jota de cor­

nerirn) de Terragrossa.
Pot-pourri do opera «Tanhan­

zen), de Wagner.
Rapsodia «Uma fesra na Serra»

de PII ar (de Morae-),

Dia I.

Pot-pourri da opera «Pagliacci»,
de Leoncavallo,
Pot-pourri da z arzuella 11 Marcha

de Cadiz», de Chueca.
Pot pouri cla opera «Gioconda»,

de Ponchielli

Rapsodia «Episodios Internae io­
nae s s , de Moraes.
«Werther» de Massenet.

THEATRO

Na noite· da penultima quinta­
feira abriu-se (! nosso theatro para
a recíta habitual dos rapazes em

temporada de ferj,s.
N,)ites sempre de enthusiasmo,

estas fest1Js de esturdra academica
ônde a mocidade irrequieta canta

os hymnos aliados de sua feleci­
dade.
Posta de parte :l má ideia de

escolher uma tragedia para uma

recita aleg¡ e de rapazes e demais
a mais uma tragedia escripta só

para mestres, o espectaculo decor­
reu bem e não nos é dado discu­
tir a competencia scenica em rapa­
zes que apenas querem di vertir-se
e que não pretendem seguir a car­

reira de Talma ou de Coquelin.
Mas houve um artista de carrei­

ra, Calle, que em notas admiraveis
no violino soube arrancar applau­
sos estridentes e repetídos.
F. da Silva e Antonio Neves,

sempre prestaveis e sempre d'uma
mocidade jovial. O primeiro foi,
alem de tudo isso, a alma de toda
a festa, e oxalá Deus o traga sem·

pre assim remoçado, prompto a

dar exemplos de iniciativa a uma

mocidade que parece morrer tre­

pega e triste.
Não podemos deixar de applau.

dir de coração a ideia generosa e

attruista dos rapazes: rir, para dar
de comer e de vestir aos pobres.
-.::::.:-----

*

Ante-hontem realis-õu-se o bôdô
para que se destinára parte do pro­
ducto liquido da recita. Ternos so·

bre esse acto um extenso antigo que,

o ftERAt.:DO
por vir tarde. só pode ser inserto
no proximo numero.

VARIAS

Tendo requerido 'para ser pre­
�ente á junta e julgado por esta
incapaz do serviço activo, passou
á reserva o major do carpo de of­
ficiaes da adrninistração militar, sr.
Vasco Pereira de Campos .

-Por ter completado 5 annos

na situação de reserva, passa á si­
tuação de reforma o major st. An
tonio Marcos Mendes Corrêa.
-Foi promovido á La classe o

musico da 2.a de infanteria 4, sr

João Baptista Pereira.
-Foi classificado para empre­

gos publicos de 3.a cathegoria o

sargento de infantería 4, sr. Joa­
quim Pedro Martins.
-Está prestando serviço no pos·

to de despacho d'esta cidade o 2.°
sargento reformado da guarda fis­
cal, nosso muito' estimavel am go
sr. Antonio Augusto Soares a quem
vae ser abonada a gratificação dia­
ria de IciO réis.

A PROVINCIA

FAZ publico, em observancia do
disposto no art. 35.° do regu­

lamento de 2 de novembro de 1899,
que a matriz das contribuições de
renda de casas e sumptuaria do
currente anuo, se achará patente na

repartição de fazenda d'este conce- Arrenda'se uma propriedade
lho, desde o dia um até ao dia dez na freguezia de Cacella, sitio do
(te outubro, das 9 horas da manhã, Lombo. Consta de figueiras, vinha,
ás 3 da tarde, afim de podor se:' terras de semear, poço, casa de
examinada pelos interessados, os moradia, ramada e palheiro. Quem
quaes poderão reclamar pelos fun- pretender dirija-se a João Francis"
damentos seguintes: co Correia, Tavira. 352

LO-I�ITO na designação das pes­
soas e moradas;
2.0-Erro na designação da or- Vende se uma courella de terra

dem da terra;
.

'entre a estradá do caminho de ferro
3.0-Injusta designação do valor e a egreja da Senhora do Rozario.

locativo das casas de habltação, por Trata-se com Antonio Joaquim dos
lião estar conforme com () rendimen- Santos Rego. 327
ia collectave! inscripto na respectiva -----.
matriz predial urbana; CARBURETO DE CALCIOli.O-Injusta designação do objecto
ou objectos sobre que recae a con- Caixas.de 50 kilos e a retalho
tribuiçãe sumptuarla;

5.o-Cessação do arrendamento
das casas de habitação sujeitas á

contribuição de rendá de casas, no

todo ou ern parte, em um, dois ou

tres trimestres do auno;
6.0-Erro no calculo das colle­

etas da cantribuição de rendá de ca- ESCROFULAS, ,

sas e nos respectivus ad.llcio.raes:
7.0-Iodevida inclusão ou exclu­

são de pessoas.
Estas reclamações deverão ser es­

criptas em papel sellado de iOO réis
e entregues ao presidente da junta
ou ao escrivão de fazenda dentro du
alludido praso; e da sua decisão ca

be recurso para o juiz de direito da
comarca dentro do praso de 5 dias As escrofulas, muitíæimus vezes con­

contados da data em que findar O duzem a alguma doença qne tem um

praso estabelecido para a decisão
das reclamações.

E para couhceimeuto de todos se

passou o presente e outros de egual
theor, que vão ser afflxados nos lo­

gares mais publicos e do costume. manda-nes uma exper-iencia de como
-

Repartição de Fazenda do Cunee elle curou a sua eobrlnha das osero-

lho de Tavira, 25 de setembro de fulas de que ella soffria, com a Ernul-

1905.

EDITAL
Contr-ibuição de renda de ca­

sas e sumptuaria
A Junta das Matrizes do Concelho

de Tavira

O Presidente da Juuta

356 Manoel Rodrigues da Costa.

Prop.·¡edadc. Arrenda se uma

propriedade nu siri) de Santa Mal'

gariua qne consta de figueiras. oli­
veiras, amendoeiras, lerras de se·

mear e moradia com foruo, cabana,
palheiro e chiqueiro. Trata se COUl

seu duno Anronto da Costa, pedrei
ro, morador na rua das Cruzes.

BAGA de sa�uglleiro .para
¡jar cor aD vmhl),

import"da directamenle da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, fERRURA
TAVIRA 345

- !\NN-UNCIO
POR esta repartição se annuncia

. que em 2 de outubro proximo
começa o pagamento dos iuros du
2. o semestre de f 905, das' obriga­
ções de divida inlerna cie 4 010 de
1890 e 4- 112 CIO de 1888 e 1889,
cum as formalidades dos semestres
anter iores.

. N'esta repartição estão patentes
as listas do sorteiu rea lisado em 2
do corrente e resumo dos tilulos
ainda não reembolsados dos sorteios
anteriures, que podem ser examina­
dus pelos interessados.

Reparticão de Fazenda do COllce­
lho de Tavira; Hi de setembro de
'1905.

o escrivão de fazenda,
Felix do Amaral.

,----- -------- �

Albllfeira
Concorreu ao logar de guarda

mór da estação de saude de Lis­
boa o sr_ dr. José Frederico Cor­
tes Menezes.

Lagos
O sr. José 1e Faro foi auctori­

.sad o a continuar explorando 0'3

restos dos vapores naufragados
C ian Macgregor e Clan Macloan até
ao mez de abril do proximo anno,
epo.:a de lançamento da armação
para a pesca de atum de direito
denominada Belixe.
-Satisfazendo aos desejos ma­

nifestados pela Associação Com­
mercial dtesta cidade veio aqui ex­
pressamente vêr o estado em que
se encontra a casa que se destina

para a nova installação da alfan­
dega o er. Antonio Rodrigues da
Sliva Junior. chefe de seccão das
obras da alfandega de Lisb�a.

Monchique
Em maio ultimo' fez a camara

d'este concelho uma representação
a el rei sollicitando a conclusão da
estrada que d'esta villa conduz á

estação de Saboia-Monchique e

q�e, cornquanto traga a esta villa
incalculáveis beneficios, tão des­
curada tem sido dos poderes pu
blicos.
Só agora, quasi 5 mez es depois

d'essa represenração feita em epo­
ca de reclamações geraes, appare­
ce a noticia de que brevemente se­

rá construido mais um laneo da re

ferid- estradá, o que nos' leva. a

crêr que, cont.in'.lando assim ás pífl­
guinhas, estará construida lá para
o Hnno de 3:000.
Para que lhes preste.

Olhão

Fui contractado para exerc.er o

logar de cabo do mar da Fuzeta ó
s'. José Andre Martinho.
_...._

M[RCAOO OE GENeROS
P"eço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Amendoa côca .. I;-¡P700 is kilos

dura.. -800» »

Cevada .. - , •. .. 400 14 litros
Chícharo - . . . . 700 18 »

.Favas -_. í6o» »

Feijão raiado .. " I:tJl700 » »

Grão - . '. 1./$100 » »

Milho de regadio. 6 )0 » »

Sequeiro - " ... _ 580 J) Il

Trigo broeiro. . . . 720 14 »

Trigo rijo 760 D »

Alfarroba. • . .. . I;-¡POOO 60 »

Arroz ..•..•..• _. I ;JJ;700 I5 kilos
Batata .. ..•.... 4°0» »

Aguardente •.... l;-¡PIOO IO litros 351
Azeite. .• .•... Z;-¡Pooo IO »

Vinagre. ... . . . • 350» »

Vinho.......... 500» »

FAZENDA.
Vende se urna no sitio dt' Santa

Margarida, consta de terras de se­

mear, oliveiras, alfarrobeiras, figuei·
ras, amendoeira's e arvores mimo­

sas, casa de morada, cabana e chi­

queiro. Trata se com José de Men­

donça, morador no alto do Cano.
3to

I

COüRELLAS
Vendem-se duas de regadio, tres

casas e metade na agua da nóra na

freguezia da Luz, sitio do Brejo.
Quem pretender dirija-se a Ro­

drigo da Trindade Franca, rua das
Capacheiras.-Tavira. (354)

CASAS
Vende se uma morada de casas

allas, situadas no Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dirija-se a

José Maria Marques.-Ta vira.

, CASA NOVA
Na rua das Freir.as ha uma para

alugar, tem 12 compartimentos, pe­
queuo quintal com magnifica agua.
Trata-se na rua do Sapal,.., 20. 358

COUB.ELLA

VENDE

ANTONIO CI CAROCHO
TAVIRA (353)

faceis de curar I

E' sempre difficil comprehender
a razão por que a gente deseja seguir
soffrendo, quando a cura está prompta
á mão I Ella não dá muito trabalho,
sómente tanto como é preciso para ae

obter um fraseo da Emulsão de Scott!

nome mais serío. 'I'rarae sompre das
escrofulas com o respeito devido ao

seu poder de vos causar damno, o

qnal é grande. O Senhor Machado:

são ele Scott, e, portanto, como elle a

salvou da doença ainda mais peri­
gosa. Eis aqui as palavras do Senhor

Machado:

355

.AURA MACHADO.

PRAÇA DE SANTA THEREZA, N'o. 40,
PORTO, 30 de Ju.lho de 1903.

Gostosamente lhes participo que,.
tendo feito applicar á minha sobrinha.

Aura, como base d'um tratamento recon­

stituinte, a vossa excellente Emulsão de
Scott, tirei magnificos resultados. Muita
fraca sempre, pois que dotada d'um tem­

peramento e3c1'oful080, nada se de�en­

volvia, acha-se bastaute nU'brida, parecendo
outra.

(Assignado) DOr.IINGOS MOREIRA

J.l.IACHADo.

A Emulsão de Scott faz'sempre
isto: Actua sobre o sangue, purifi­
cando-o; reduz a doença, e faz parar
toda a dÓr. Então, a sande é fOl'tale­
cida até o seu estado normal e aa

escrofulas teem desapparecido. A
Emulsão de Scott é perfeitamente
agradavel ao paladar. Assim vêdes

agora que não ha motivo

para soffrerdes as vos­

sas 0scrofnlas por mais

tempo 1
Tomae a Emulsão

de Scott hoje e salva­

guardae-vos de dôres
amanhã 1 4J.�¡::S�

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a peça aos Snrs
James Cassels & c.a, Succes., rua
do Mousinho da Silveira, 85, 1.0,
Porto, acompanhando zoo réis em

sellos de correio para franquia e

mencionando este jornal.
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,HOTEL CONTINENTAL-

t í
•

�.

(O HOTEL DOS ALG;ARVIOS)
,

O milis cenlroill e um dos melbfHof�S e mais baratos boleis de Lisbua. Frente para o

Bocio. Sel'Vi�o dp, mtlza excellenl�,

.+

M U I T O S M E D I e O S J Á A S n � e E I T A M Il{QVI assigmatllra
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

.

perIDllJelte
PARAPILULAS MATA SEZOES

Para febres, sezões e maleitas
O'NOVO DICCIONARIO

DA

(Mar'ca registada)
Esias pilulas sãn cura radical, tanto para adultos como para creauças

ce 2 aré 10 annus; lIãd teem dipla. Cada caixa eourérn 11m papel que ell­

sina comu se deve tornar: P,UdH se comer de ludo. Ternos mais de '2:000
eerufíra.íos, achando-se já alguns nos depositos abalx meucionudos, para
quem quizer Ipr_

.

Damos JOt$OOO rêis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões 'e não liroll r-sulra.t«.

('aixa com 6 pilulas ••• 240 réis
" "IZ ,.'. •• 4°0 "

P�,LO IlR.

CAN/)/DO DE FIGUEIREDO
O novo dircionari« termina por

nm rapido maS illll"rH�salll.e appen
dice �p,pgraphi, o, (�111lI a mai ria
.ios IUJIIJe:-; que (lfldillll adntterados
nus livros (h, gWlllraphia. no ensillo
puhllc», lia lillgnagalll commum, etc.

A obra 1'0111[111"111, á vP,1I1a lia 1I0S'
sa livraria. consta de dois \'OhIIllI'lS,Cura todas as tnsses, bronchies e catharro; fraseo, 300 réis; nos 011- de n'J'('a de lIillll'e'li as paginas carla

tros depositus, 340 réis.
11m, multo hem PIII�aderllados, que
custam ¡¡pellas

..

Vellde se em Abrantes lia I, j;¡ do sr. Antonio AURIlSI�J Satgueiro; S 1-
vaterra de MagIIS; Sobra I dp, Mllul'a; Arronches: Chamnsca: Benav-nt-: 8$000 nms
Pombal; Ptlrtllll"gl'l-'; Alc¡¡I'pr do Sal; Caran.uju; Ponte �lIr; Cauha; Curu- Pilr assieuatura: Réis 600-I�ad�
ch-; A�l1a� de MpIlI'a; Ald�iagallp�a do, ,R,b1I1ej"; ClIrrpgad,"; Portu de tnruo OH 114. pagilJas-6üO réi«.
Mllge; Mng«; Vera Cruz: Riachos; Almeirim: AIJ,zlIl'; FlguPlra da Foz; I A oislrihlliç:'i" pó Ie ser feit a :i
Leiria; Rednnuo e Argallil.-EIII LlsllIJ.a: lias segulnres drogal'las:- Bur vnniade dI) a::;Sig"allll�, s-mmal,
fOS, I'O¡¡ ríos COlides, iO; Cruz e ,SlIbl'lllhll, rua da, Magdall"lIa, 4-i;, V¡¡SCO I qllillZflllal

Ill] meus-Im-nre. pois qu­&- C.", rna dol'! Bacalhoelrns. 74.; SIlva, Campo das Ct'billas, 5, e mars uro- esã» p IIblirad, S pS I I TOM03 d�
garias., que ¡¡ utlra se rOJltpõt:'. '

VENDE EM TAVXRA LUIZ ARNEDO I A!'s¡glla,sp' "a li'raria de José

Com um postar de IO reis e 25 reis para Ulli vale do correio pode-se M",'i;-J dos SaniIlS. Tavil'a.
obter até 4. caixas pequenas ou '2 grauues, uu ti a 1� Irascus ue xarope

XAROPE GROZEtEA COlvŒPOSTO

DEPOSITO GlmAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

NOVIDADE tITTERARIA

dioAo LUCiO

O MEU 'LGARVE
(VEnSOS)

F A II N D A S P A R A FAT O
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANO[-20
TAVIRA

�RANgE scrtitneutn de
'U fl-izendfls pflrfl tnd::ls as es­

tações, b(lnitos cortes de cfll­

ÇflS e colletAs de ph:-:tntasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
-

�lIlp�ato oec¡eeenxllrre
PARA- lHAlAM[N10 Ot VINHAS
Vende se, de primeira qnalidade,

os armazens de

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 38

TAVIRA

CORTIÇA
.

Vende - se qnalqller qll31llÍllade
pr(\pria para �rmações de all1m ou

sardinha ne t2 a 30 lillhas, eosta
lisa. Quem prel.elld,�r, dirija se a

Mauuel Anlonio Valagão, S. Eraz

d'Alportel. 2731
--:-

Empreiádo economico. I
Pela quau,ia de 'i65Cu réis mellsaes.

tem o ,commereio, ifldllstriaes e par­
ticulares de todo o paiz. e por 55000
reis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiauçado, para sa­

tisfazer todas as suas ürdells em

Lisboa. Largo do Terreiro do TrIgo,
I••• 0 D.-Lisboa. ' (204-

ODidllil .W .·illllell·u

e e�.�d l'IIII'il

TAVIRA
r�J,�I,l�/RJ Pq)'II&�1

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS PRIl\fAS (POR ASSIGNATURA)

DON QUICHOTE D! LA MANCHA-de Cerwanles
Em tornos lindamente encadernados .. .. . 300 réís
Em tomos brochados .• ,.,..... , • .. ..•..••.•..•• 200 l)

DON QUIXOH Df lA MANCHA
Obra p.'ima de IIttel'afura hespanhola!

EDIÇÃO DE tUXO

PELO DR. EG�S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSXOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE
.

Os orgãos sexuaes.·

Puberdade menstruado.
Insntuto sexual.

.

Actu sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua .

H reditariedade.

23�

PINHEIRO & FILHO

A CA'rHEOHAI.4
Um dos mais notavers livros de litter-atura romantica contemporanea

em toda a Europa; um granJe livro de Arte, soberbo nas suas des­
cnpções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VICENTE BLASOO rBANES

A V.lUVA
ROMANCE DE OCTAVia FEUILLET -200 réis
�

ftECOftDftÇÕ£S £ VIACENS
DO nu, ANTHERD DE FIGUEIREDO

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDRS
Ellcarr ... g¡¡ ::;1-'

de "'Iln (I irahalhn nertencente
á sila lhdustria ;

.

jaziglls, -ampas, ruameuros,
(:'sl'plh. s, hauheiras. ban- ¡
('ada�<¡ Ul:1rnIP"P,S p::.ra

.

G

LARGO DO CARMO
(ñ�72) Far ..A' VENDA

ALVELLOS & C. A

JE MAXIMO GORKI
OS EX-HOMENS

AH/GUSTEAS
Nf;t '111.0

DE ERJLZ EURYTI

IIVI,ttES,SÓ£S nE T-ff£/tTftO
NA SUISSA

HISTOnIA DA �ITTEBATUnA lI!SrANHOLA
Ifl: . H(()8S�� '¡'HIltS

DE D MARXA A. V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Romances cie Dandet, A. Karl', Bouvier, Malot, Ohuet, Jules l\(ary,
Champsal1r, etc.

LIVRARI..\ DE JOSÉ )1\111.-\ DOS -SANTOS
F{Jt Y/IIÆ

Casa de Cambio, Loterias Commissões e consignacõe-.
Corretores de viunus desde Ul75

e Tabacos
63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos'
Iras "u á cousiunação, de qualquer

OS proprierarlns d'este estabeleci quanudade e qualí.rade de vinho (Ill .

urento, al'ham-se sempre hahili I aguardente. '14.3
lilalios para fornecflr j ligo de todas _

a� IOl,erias 11,a Hallia �as;¡ da Mise CASEIRÃOI'Jrordla de Llshlla, assim c(lmo para
rerl-'bt'r ern IflJ(�a o Illgo prl-1miado Vl"lloe·¡;e UIll lia Iravessa de I.a:
dl-l qualqu,or call1bisia de Lisboa.

,
zaril G.llçalvt's (aliliga casa ,df! J"�e

A proxima .oteria realis'ar-se ha IIfI
'

Cilrl'l-'la), Trilla se COlli Jose Marlll
dia 6 de our.ubro. ,195 dus SalllnS.

161 PRAtA DE D, FRANCISCO GOMES, 17
FARO

PREÇO SEM COMPETENCIA I �EGURO� CONTRA F�GO
,

Deposito de carburo de calcio de

I A PREMIOS CONVIDATIVOSI.a qualidade.
I e sem despeza algnma nem incom.Carlos Augusto Pessanha de Men- '

modo para os srs. segurados
___

donça, FARO 2671 _�_

CRT1CIFIXO I
Tomam se por inlermedio de

Ve,"ie-se um bOlli, altura da ima- I JERONYMO BOBONE
�ew O,m50. N'esta redacção se illdi-¡ para aererlilalias compallhias estrao.ca.

_ _

, g'\iras ou nacioniles
PI·oln·ledade. Arrenda, se I1rna I fllllccionando em Li�Lo3de sequeiro e regadio 110 sillo da

J ,Dirigir a correspondencia �ara a
Foz. Trala se cum D. Maria Juse- ma das Amoreiras, 9!'i, em Llshoa.
pha Teixeira. 305 (211)

£, :���@Z@������1r!<o-?_:.._ .

� -V'"�1� 'Vl!

M� FABRICA DE I�OUÇA )J
� F A I A N ç l.. -�1

�+ ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero, l
.} com excellentes artistHs para manufacturar

toda a qualidade de IOléça, bem corr o balaust�es"
pinha· e vasos para ornamento de preJios e )ar-

J' el
dins, sendo os preços inferiores aos da� fabnca,s

��
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a qualt-

v
dade mperior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietario.

. i+ JO;lqaim Anl,unio Itacbeco
OLHÃO

Para l'evender faz-se g.'allldes descontos
'f' 'f


